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			Maus costumes 

			 

			 

			Começou a caminhar

			Por um caminho povoado

			Não parou de traficar 

			Por estar endividado

			Vivia a se lembrar

			Dos crimes praticados 

			Que jamais conseguirá apagar

			Para sempre na memória instalados

			Cruzou-se com errados rumos

			Tornando-se homem sem liberdade

			Por maus costumes 

			Que existem nesta sociedade

			Lá construiu a sua história

			Com a grandeza do crescimento

			Hoje conquistou a vitória 

			Que possuía no seu pensamento 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			Não conseguia estar parado

			 

			 

			Numa aula de dança

			Fiquei tão entusiasmado

			De tanto ter bailado

			Num salão de Bragança

			Com o suor derramado

			O chão ficou todo molhado

			Naquele soalho envernizado

			Não conseguia estar parado

			No meio de tanta mulherada

			Com o sorriso de orelha a orelha

			Pedi a uma mulher encantada

			Que ficou toda espantada 

			Com a performance

			Que o Agostinho espalhava

			Sempre a dançar com classe

			Que na noite transbordava 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			Nasceu para a paz 

			 

			 

			Na aldeia se desfolha

			Com tanto jeitinho

			Quem gosta de trabalhar na terra por ela olha

			E semeia as sementes no seu jardinzinho

			E tantas vezes a olha

			Que sente o cheiro do seu cravinho

			Com água da rega a molha

			A ver o seu carinho

			Com todo amor que dás 

			Passa o tempo entretido

			A fazer o que faz 

			Trabalhando tão divertido

			No nobre exemplo que nos traz

			Todo aquele meiguinho sorriso

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			Parti uma taça

			 

			 

			Um dia parti uma taça

			Por não querer comer milho

			Quando o meu pai chegou da praça

			Chamou pelo seu lindo filho

			Eu agradeço ao senhor

			Por ele não me bater

			Quase mudei de cor

			Ao ver a correia aparecer 

			Senti um arrepio

			Como se fosse água fria

			Isto não é um elogio 

			É pura autoria 

			Para quem escreve poesia

			Se a palavra for bem escrita

			A minha mente vai lá chegar

			Tudo o que faço nesta vida

			É para nunca mais acabar

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			Com este dilema

			 

			 

			A rapariga que mais me agrada

			Vejo-a ali 

			Tão bela e perfeita a vi

			Que me deixou de alma consolada

			A mulher tão desejada 

			Por gostar tanto de ti

			Não te deixo por nada 

			Que só escrevo a pensar em ti

			Minha linda adorada

			Ao comentar o meu poema 

			Alguém o vai adorar

			Com este dilema

			Não a quero ver chorar

			Ao ler este lindo tema

			Arrepios te vão dar 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			Sou um compositor

			 

			 

			Sou um compositor

			Que faz brilhar os seus olhinhos

			Trato-te com muito amor

			 E dou-te alguns beijinhos   

			Por ser tão romântico

			E cheio de carinho

			Naquele canto do atlântico

			Trato-a com cuidadinho

			A princesa da colmeia 

			Fiel companheira

			Que gostei de conhecer

			Uma jovem aventureira

			Para toda a vida inteira

			Porque não sou mau 

			Nem sou de São Vicente

			Convido-te para irmos à praia do Garajau

			Porque contigo fico sorridente

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			Com a sua chegada

			 

			 

			Com a sua chegada

			Sinto a sorte em cada instante

			Se ela não chegasse não tinha nada 

			E sentia-me tão descontente 

			Com a sua vida traçada

			Conduzo o seu viajante 

			Nesta triste morada

			Não me sinto preocupado 

			Com a sua gratidão

			A minha angústia e tristeza

			Saiu da escuridão 

			Ao ver a sua beleza

			Senti a paixão

			Da sua grandeza

			Que me esqueci da solidão

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			Linha desenhada

			 

			 

			Fiquei com a vida destroçada

			Naquele restaurante

			Se ela não tocasse em nada 

			Não era tão frustrante

			A sua derradeira morada

			Por ser uma viagem tão angustiante  

			E cheia de lentidão

			Com angústia e tristeza

			Lá senti a sombra no coração

			 Fiquei ali sem defesa 

			Com todo o mal da escuridão

			Para minha grande fraqueza 

			Ao vê-la dentro daquele caixão 

			Pedi a todas as almas

			Que cuidassem da sua beleza

			Para não morrer em vão

			Toda aquela recordação

			Que permanecerá no meu coração

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			O meu passado corre assim

			 

			 

			Quem gostar de ouvir o meu passado

			Que se aproxime de mim

			Ponha-se ao meu lado

			Porque a minha historia não tem fim

			Com os tempos livres conto-te

			Que o meu passado correu assim

			Com o frio eu fui gelando

			Entre campos e jardins

			Conheci tantas amiguinhas

			Abrigadas na casa de seus pais

			Dentro das suas casinhas

			Deixava lá os meus postais

			Brincava às escondidinhas 

			Nos seus quintais

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			Quem diz que liberdade é alegria

			 

			 

			Quem diz que liberdade é alegria

			Certamente tem razão

			Ter liberdade é ter magia

			Que nos sai do coração

			Com o coração destroçado

			Por ter amado em vão

			Fui no passado recordando

			Que me traiu a paixão 

			Escrevo todo o meu sentimento

			Com toda esta cortesia

			Se o meu escrever é sofrimento

			Sinto um vazio neste dia

			Com todo este pensamento

			Estou a pensar na sua linda companhia

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			Não é preciso dizeres nada

			 

			 

			Conheci uma rapariga

			Bem educada

			Com calcinha de liga

			Perguntei-lhe se queria

			 Ser minha namorada

			Com toda a sua alegria 

			Não é preciso dizer nada

			Ao ser beijada

			Ela ficou toda encantada

			E lá fomos para os lados da Encumeada 

			Com uma vista privilegiada

			Escrevo a minha poesia

			Ofereço à minha deslumbrada

			Com toda a sua gentileza

			Lá ela disse:

			-Nem toda a gente tem essa safadeza 

			Se gostas tanto de mim

			Quero ver a tua esperteza

			Quando eu te dizer o sim

			 

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			A mente fica transformada

			 

			 

			A saúde para ser perfeita

			Deve ser bem cuidada

			Quem a desrespeita

			Fica frágil e dececionada 

			Com tanto mal atrás dela

			Que muita família fica arrasada

			Com uma doença infeciosa 

			A mente fica transformada

			E cheia de inquietação

			Com a vida destroçada

			Sente a solidão

			A segurar a linha da vida

			Com um aperto no coração

			Desta triste vida abalada 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			Toda a gente quer descansar

			 

			 

			Neste momento

			Toda a gente quer brilhar

			Com o seu talento

			Que nasceu do seu olhar

			Alegra o meu pensamento

			Ao vê-la passar

			Sinto o seu sofrimento

			Por ter dormido sem amar

			Quando se trabalha tanto

			Toda a gente quer descansar

			Com o seu encanto

			Estou sempre a sonhar

			Ao ver o seu encantamento

			Fiquei a deslumbrar

			Com o sentimento

			Do seu desejar

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			Cabeça estonteada 

			 

			 

			Fui a uma festa 

			Desci por um atalho

			Ao descansar a cesta

			Fiz um buraco no soalho

			Lá embebedei-me

			Com o vinho de cascas de carvalho

			Fiquei com tanto ardume 

			De tanto ter bebido

			Dormi em cima da tábua

			Sem me ter apercebido 

			Sem a minha linda namorada

			Acordei cheio de frio no meio da rua

			Com a cabeça estonteada

			Imaginei-a toda nua

			Deitei a cabeça na almofada 

			E disse-lhe que estava crua 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			Naquela noite de luar

			 

			 

			No Paul do Mar

			Pedi a uma rapariga

			Para dançar

			Com toda aquela alegria

			Na baía do mar

			O meu olhar foi conquistado

			Por um coração apaixonado

			Que me deu um beijo

			Do seu lábio rosado

			Tanto era o seu desejo

			Naquela noite à beira mar	

			Que ficou cheia de baboseira 

			Olhou para mim e disse:

			-Sou uma rapariga brasileira 

			Que gosta de dançar

			Com dinheiro na carteira

			Se quiseres cá ficar 

			Vais que ter que aproveitar 

			O nosso bem-estar

			 

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			O envelhecimento

			 

			 

			Já não consigo dormir

			Sobre um bloco de papel

			As trevas sinto fluir

			Em cada palavra o fiel

			O meu reino está prestes a explodir

			Nas noites amargas de solidão

			Que ignoram o meu existir

			Por ser de gestos de reflexão

			As estrelas no céu vejo-as aluir 

			O ilusório estado de escuridão

			Que alimenta o meu sentimento

			No calvário da minha deceção

			Vejo o envelhecimento

			Tornando-se num alvo de desgosto

			Quando eu vejo o meu rosto

			Atropelo-me nas lágrimas dormentes

			Que no meu corpo acrescenta

			Os meus suores transparentes

			Do cheiro e do aroma que se solta

			Através da minha mente

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			Com a minha história

			 

			 

			A minha história

			Será tão recordada

			Pela trajetória

			Da minha ex-namorada 

			Ela ficou preocupada

			Por eu não estar ali presente 

			Ficou toda desconfiada

			Pela visita ficar pendente 

			Sentiu uma aflição

			Dentro daquela prisão

			E para não perder a minha amizade

			Ela arranjou um bom disfarce 

			Com a sua honestidade

			Lá tentou a sua sorte 

			Ao ver-me sem correntes e sem argola

			Ficou toda admirada 

			Por saber que o Agostinho

			Tinha fugido da prisão tão amaldiçoada 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			O diretor perguntou-me um dia

			 

			 

			Um dia o diretor chamou

			O recluso à sua presença

			E perguntou

			Qual era a data da sua nascença

			Se eu soubesse dizer-lhe, dizia

			Com estas palavras

			Ele riu-se com a minha azia

			E disse ao chefe da sua direita

			Que tinha tudo na vida

			Se a sua obra fosse aceite

			Naquela carpintaria 

			Arranjei-lhe uma obra tão perfeita

			Que o deixou tão calado

			Na torre da galeria

			Com um boneco de palha 

			Deixado na cama deitado 

			A fazer que dormia 

			Enquanto o pombo voava pelo telhado

			Da prisão da albergaria 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			Beleza da alegria

			 

			 

			Se a vida traz progresso

			Deve-se a toda esta energia

			Que neste grande universo

			Escrevo uma linda poesia

			Com a paixão de viver

			Encontrei no seu ser

			A beleza da alegria

			Que me leva a endoudecer 

			Com esta filosofia 

			Vejo tudo o que é belo 

			 Estarmos juntos é tão bom

			Que até nos faz querer construir um castelo 

			Ao pé de gente que vê a vida noutro tom 

			Por não conseguir esquecer

			Esses teus lábios com batom 

			Lá estarei a proteger

			A rainha do louvado pombo que sou

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			Jamais esquecerei

			 

			 

			Jamais esquecerei  

			A festa de São Braz

			Nos seus braços me lancei 

			E com ela encontrei a paz

			Com tanta mulher que encontrei

			Foi por ela que me apaixonei

			Cheio de alegria chorei

			Com a lágrima que eu derramei  

			Ela disse que era um bom rapaz

			Que conquistou o sonho dela

			Naquele pátio nós ficamos

			Tudo se tornou no nosso agrado 

			E vários beijos nós trocamos 

			Ela deixou-me realizado

			Por dizer que a tinha conquistado

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			Por lá ficou

			 

			 

			O seu ser já venceu

			Tantas foram as cabeçadas

			Que o cérebro cresceu

			Com as mazelas curadas

			O pensamento se alterou 

			E escreveu as suas quadras

			Num sonho que sonhou

			Encontrou novas cobras

			E por lá ficou

			O Agostinho sozinho

			Nunca se quebrou 

			Perante o seu inimigo

			Que na prisão ficou 

			Com a resignada aceitação da sorte 

			As cobras foram sepultadas

			Por uma causa nobre e forte

			Depois de serem queimadas

			Deram a honra da morte

			As cobras tão odiadas 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			Quando o meu pensamento voou

			 

			 

			Quando o meu pensamento voou

			Pousou sobre uma rapariga

			Nos seus sentimentos rodou

			Que ficou cheia de alegria

			Com tudo o que reparou

			Lá escrevi a poesia

			Com um novo olhar que se gerou

			Toda aquela cortesia

			Sentiu-se tão adorada

			E tão cheia de simpatia

			Que todos os dias ela me olhava

			No caminho que percorria

			Por mim ela chorava

			De tanta felicidade que ela sentia

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			No meio da multidão

			 

			 

			Uma carta escrevi

			Toda ela cheia de sedução

			Que nunca a esquecerei

			Por ela ser tão bonita e de estimação

			Fez-me ficar tão feliz

			No meio da multidão

			Muitos perdões pedi

			Para receber a sua bênção

			Passei uma vida tão ruim 

			Que me fez sofrer

			Num desespero sem fim

			Já não sinto amor nem prazer

			Vivo sem vós e sem mim 

			Por chorar e gemer 

			Agudos costumes senti

			Que tal lembrança me fez crer

			Que todas estas invenções

			Não se vão perder

			Na aldeia dos aldeões

			Que me viram nascer

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			Vagabundo na prisão do vale

			 

			 

			Um vagabundo na Prisão do Vale

			Ficou cheio de lágrimas derramadas

			Com o cheiro do sistema prisional

			As suas ambições ficaram perdidas

			No meio daquele pessoal

			Com as vidas destruídas

			Sujeitou-se à lei penal

			Que lhe pregaram tantas partidas

			Ao ver tantos prisioneiros 

			Olhando a fotografia do seu filhote

			Com os olhos postos nos seus cativeiros 

			Com todo o seu mal-estar

			Procurou um dia de sorte

			Para se libertar

			Dentro daquele poço da morte

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			Confissão

			 

			 

			Foi no meio de um humilde povo

			Que descobri o olhar de uma rapariga

			Com o rosto luminoso

			E tão cheio de alegria

			O meu coração ficou amoroso

			Que lhe escrevi esta linda poesia

			Minha simpática amiga,

			Sinto-me tão orgulhoso

			Por ter encontrado uma mulher fascinante

			Com um perfume glamoroso  

			Deixou-me tão radiante

			A dar asas à minha imaginação

			A minha mente ficou tão agoniante

			Ao fazer esta confissão

			Ofereço-lhe este poema tão elogiante

			Para ler nos seus dias de solidão

			E se gostar desta revelação

			Aqui tem, para a vida, um homem cheio de paixão

			 

			 

			(Poema dedicado, com muito carinho, à senhora professora Elsa)

			 

			 

		

	
		
			Ao sentir o desespero

			 

			 

			Sempre que um inocente vai preso

			Acumula-se a tristeza

			Ao sentir o desespero

			É mais que estar na pobreza

			Com o tão amargo recordado

			Fica cheio de nobreza

			Ao pensar nos erros do passado

			Todo o meu desagrado

			Ficou registado na minha mente 

			Através do pensamento revia 

			Os momentos com ar descontente 

			Dos maus caminhos que percorria

			Ao encontrar o teu sofrimento 

			Sofria amargamente 

			Por este novo acontecimento 

			Que desabafo a toda gente 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			Ilha da Madeira

			 

			 

			A ilha da Madeira 

			É um lugar bem bonito

			Do Funchal ao Sítio da Pereira

			O seu horizonte ficou tão infinito

			Com o novo Opel Frontera

			Fez um passeio esquisito

			Tão bonita foi a sua asneira

			Que lhe alegrou o coração

			Com a sua loucura

			Sentiu uma grande satisfação

			Ao ver aquela paisagem 

			Distraído, deu um grande tropeção

			Numa estreita passagem

			Entre um carro e um camião

			Destruiu o sonho da sua viagem  

			Ficou sem carro e partiu uma mão

			Por causa da louca coragem
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